
O Objetivo principal da China com esse novo 

grande investimento é solucionar as disparidades 

internas de desenvolvimento, ao contrário das 

expectativas dos observadores estrangeiros. A 

utilização da antiga Rota da Seda, como um 

meio de evitar  os interesses divergentes na 

região, mas acaba criando um impasse, uma vez 

que, leva a obsolescência do pacífico como área 

estratégica. Os conflitos, unidos a já existente 

desconfiança dos vizinhos chineses com a sua 

estratégia, podem acabar dificultando, ou até 

mesmo barrando a continuidade do projeto.  
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REFERÊNCIAS 

Desde que a China foi “descoberta” pelo 

ocidente, ela  é uma variável considerada 

na formulação de política externa das 

grandes potências. Um dos maiores 

indicadores desta proposição, é a atenção 

dada aos projetos de investimento chineses 

nos demais continentes pela mídia, o que 

não ocorre com as demais potências.  

DESENVOLVIMENTO 

O presente trabalho busca responder: (i) 

Quais são as intenções chinesas com a 

construção desse projeto que perpassa 

regiões conflituosas; e (ii) Qual o impacto 

das tensões nessas regiões e os 

posicionamentos dos opositores para a 

“One belt, one road”.  

Esse projeto, anunciado em 2013, visa ligar 

a Eurásia e África, estando aberto para as 

demais nações que, criando prosperidade e 

cooperação econômica. Ele tem em parte a 

necessidade de encontrar uma rota para 

ampliar os mercados para os produtos 

chineses, conseguir recursos e evitar o 

choque de interesses com os EUA. A 

ligação dos polos industriais desses 

continentes é estratégica, uma vez que dá 

acesso a China à tecnologia, fomenta o 

desenvolvimento interno e externo. 


